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			Dedicatória

			À minha família. A todos os portugueses que se revêem num projecto liberal para Portugal.

		

	
		
			
Prefácio

			“As próximas gerações à frente das próximas eleições” foi um dos títulos que mais me marcou nas crónicas do Diogo. Apesar de partilharmos o mesmo partido, conhecia-o mal nessa altura, mas fiquei a pensar neste título.  É fácil para quem anda na política deixar-se perder na espuma dos dias e nos objectivos de curto prazo. Mais difícil é ter a perspectiva suficiente para pensar a longo prazo, ter planos para além dos resultados imediatos e perceber que tudo o que vale a pena construir demora tempo.

			Nesse artigo, o Diogo escreve sobre a adaptação às alterações climáticas e outros desafios de longo prazo. Noutros, escreve sobre a dívida, a carga fiscal e a saúde, um tema que escreve com a autoridade de quem o vive no dia a dia. Em todos eles, denota-se essa versatilidade entre o comentário do assunto corrente e a visão de longo prazo sobre aquilo que deve ser o país. Por isso, muitos destes textos ficarão válidos durante muitos anos. A capacidade de ver a longo prazo e de se abstrair da espuma dos dias não está ao alcance de todos.

			Outra característica do Diogo que fica evidente nos seus textos é a coragem política. Contundente em relação ao seu posicionamento político (“Liberal e de Direita”), o Diogo não hesita em desafiar corajosamente muitos dogmas de um país inclinado à esquerda e de pendor iliberal. Defende, ao longo de vários artigos, mudanças no Sistema Nacional de Saúde, uma das áreas mais sensíveis em Portugal. A transferência dos modelos de gestão para algo mais empresarial, ideia demonizada pela esquerda, é assunto em vários desses artigos. “E se o Serviço Nacional de Saúde tivesse um CEO?”, pergunta o Diogo para grande horror de quem treme perante qualquer expressão que soe a capitalismo. O Diogo coloca o dedo na ferida quando relembra que a saúde pode não ter preço, mas tem um custo. Esse custo implica que se tenham de fazer escolhas. O autor escrevia sobre isto antes de aparecer a pandemia, altura em que as consequências dessas escolhas, sobre as quais ele  escrevia, ficaram mais visíveis.

			Ler as suas crónicas é como uma viagem pela memória destes últimos anos. Algumas denotam uma capacidade de previsão que poucos tiveram, como quando, em 2018, afirmava que Rui Rio tinha desistido de ser primeiro-ministro (mesmo que não o soubesse), algo que se acabou por confirmar em duas eleições, no espaço de menos de 3 anos. O Diogo também escreve muito sobre o seu (nosso) partido, de algumas posições corajosas no que toca ao posicionamento ideológico que o partido deve ter. Concorde-se ou não, revela uma frontalidade e coragem ao alcance de poucos.

			No entanto, não seria preciso ler os seus textos para perceber a sua coragem. Bastaria olhar para o seu percurso político, a forma como faz política e, muito importante, onde escolheu fazê-la. O distrito de Setúbal é um dos mais difíceis do país para a área não socialista. Desde cedo, infiltrado pelas forças mais extremistas à esquerda, é um dos distritos onde a coragem (e não só intelectual, mas também coragem física) é mais necessária para se fazer política fora dos trâmites da esquerda. Quando, em 2019, falei com o Diogo para ter um papel mais activo na divulgação da mensagem liberal, ele insistiu comigo para o fazer no distrito d Setúbal. Com sucesso: à excepção de Lisboa e Porto, Setúbal foi o distrito com o melhor resultado a nível nacional nas primeiras eleições em que a Iniciativa Liberal elegeu um deputado. Ter sucesso com um partido novo de índole liberal num distrito como Setúbal não está ao alcance de todos, mas esteve ao alcance do Diogo.

			O Diogo escreve muito sobre Setúbal, os seus problemas e desafios. Conhece melhor do que ninguém os seus problemas de pobreza, serviços públicos e habitação. O distrito de Setúbal, um extraordinário exemplo das consequências de uma longa e péssima governação à esquerda, é tema de muitas das suas crónicas. Pela sua pena, apercebemo-nos das consequências da macro-cefalia do país que muitas vezes acaba por pesar desproporcionalmente nas regiões limítrofes à capital.

			Escrevo este prefácio no dia a seguir às Legislativas de 2022 em que a Iniciativa Liberal conseguiu eleger o seu primeiro grupo parlamentar e a sua primeira deputada por Setúbal. Só o conseguiu, porque houve pessoas que acreditaram na necessidade de um projecto destes e porque abdicaram de parte da sua vida para ajudar a levantá-lo do chão. O Diogo foi uma dessas pessoas. O partido e o país devem-lhe estar agradecidos.

			Carlos Guimarães Pinto

		

	
		
			
O deserto

			Alguns cientistas preconizam que em menos de cem anos partes do Alentejo e Algarve se possam tornar desertos devido às alterações climáticas. Felizmente, os nossos políticos, especialistas em antecipar problemas, já trouxeram o tema  para a ribalta, demonstrando o absoluto deserto de ideias em que se tornou a corrida à liderança do PSD.

			Comecemos por Rui Rio, o eterno “segurem-me senão eu candidato-me”. Finalmente, a “vaga de fundo” e a vontade de D. Sebastião, perdão, Rui Rio lá se conjugaram, os astros alinharam-se, os chakras cantaram e o homem é mesmo candidato. Ainda antes de ser candidato, o Dr. Rui Rio sugeriu1 uma diminuição do IVA, IRS e IRC para, em contrapartida, ser criado um novo imposto consignado ao pagamento da dívida pública. Esta proposta diz muito sobre quem a faz. Em primeiro lugar, não se propõe nada para diminuir despesa ou mesmo reduzir o ritmo se endividamento, o que se propõe é a criação de um imposto.

			Rio provou com esta proposta que não percebe o sentimento actual da população em geral; ninguém pode ouvir falar em mais impostos ou em divida, porque a generalidade dos portugueses paga impostos elevados, de forma directa ou indirecta, e em nada beneficia com o aumento da dívida. O que os portugueses esperam do líder da oposição é exactamente o oposto, ou seja, uma alternativa a este desmesurado aumento de impostos, onde a dívida cresce e, apesar disso, os serviços públicos se degradam.

			Rio percebeu que esta sua ideia era um tiro no pé e nunca mais falou dela, o pior é que nunca mais falou de nada. Recentemente, num encontro com militantes, referiu: “não vale a pena dizer o que se vai fazer, porque não conheço o estado das coisas por dentro para não estar a prometer uma coisa e chegar lá e não poder fazer”. Certo, mas há ideias que se podem ter, coisas que se podem fazer mesmo sem conhecer ao cêntimo as contas públicas. O problema é que nenhum candidato se quer comprometer com nada, jogando o jogo do tacitismo político, deixando pouco espaço para debater o país.

			Passemos a Pedro Santana Lopes, o derrotado crónico. Cinco vezes se candidatou à liderança do PSD, outras tantas perdeu e ganhou apenas uma vez quando foi candidato único. Ofereceu praticamente de mão-beijada uma maioria absoluta ao PS de Sócrates, numa campanha no mínimo pouco conseguida.  Recentemente, deixou arrastar o processo de candidatura à Câmara de Lisboa durante demasiado tempo, deixando o partido à deriva e a ter que recorrer a uma péssima escolha, com se veio a confirmar pelo resultado eleitoral obtido.

			Tal como Rio, o discurso é redondo: unir o partido, ganhar o país. Talvez sirva aos militantes, os portugueses precisam de mais. Os portugueses exigem dos candidatos a líder do maior partido da oposição uma alternativa clara a este governo e a coragem para dizerem agora o que pretendem fazer no futuro. Os elogios de Santana às cativações de Centeno2 provam que também ele não sabe ler o sentimento da população. Tem ficado demonstrado que as cativações, sobretudo na área da saúde3 e na educação com o caso dos alimentos nas cantinas, estão a penalizar os mais pobres que não têm acesso a serviços privados e que estão sujeitos a serviços públicos que lutam com restrições orçamentais gravíssimas devido a essas mesmas cativações.

			Em resumo: ou estes candidatos redireccionam a sua estratégia, apresentando alternativas válidas ao governo socialista/comunista, nomeadamente já nos debates entre os dois ou arriscam-se a ver o PS cada vez mais longe e o CDS-PP cada vez mais perto.

			17 de Dezembro de 2017

			

			
				
					1	https://observador.pt/2016/12/12/rui-rio-sugere-criacao-de-um-imposto-para-pagar-a-divida-publica/

				

				
					2	https://www.tsf.pt/politica/nas-poupancas-ou-nas-cativacoes-e-meritorio-o-
trabalho-conduzido-por-centeno-8911010.html

				

				
					3	https://www.simedicos.pt/pt/noticias/3968/expresso-financas-bloqueiam-
cirurgias-oncologicas-no-ipo-lisboa/

				

			

		

	
		
			
Os animais e os velhos

			Ao ler o brilhante artigo do António Pedro Barreiro, com o titulo “A arca de André”,4 acerca da acção legislativa do PAN nesta legislatura e, tendo eu estudado na Faculdade de Medicina de Lisboa, integrada no Hospital de Santa Maria, não pude deixar de relembrar o triste dia em que os deputados da Assembleia da República chumbaram a criminalização do abandono de idosos nos hospitais.

			No dia 11 de Dezembro de 2015, o parlamento aprovou um projecto de lei do PSD/CDS-PP de alterações ao Código Penal para a Estratégia do Idoso na generalidade com a abstenção do PS e os votos contra de PCP, BE, e “Os Verdes”5. Para além de PSD e CDS-PP, também o PAN (justiça lhe seja feita) votou favoravelmente o texto, que baixou a comissão parlamentar de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias para aperfeiçoamento. Acontece que, nesta comissão, onde o PAN não está representado, os deputados do PS, Bloco de Esquerda e PCP chumbaram as propostas conjuntas do PSD e do CDS que previam penas de prisão e sanções como o afastamento da herança para quem abandone um idoso num hospital ou se aproveite das suas incapacidades mentais para ficar com o seu património.

			No seu artigo, o António Pedro Barreiro refere: “Tragicamente, as suas propostas são ininteligíveis para bichos e plantas e brutalmente bizarras para a larga maioria das pessoas”. Não me cabe a mim fazer a defesa do PAN, pois também eu considero muitas das suas propostas, de facto, bizarras, mas é justo relembrar este episódio para ilustrar que o PAN pode não estar sozinho nas bizarrias. Acresce a isto a recente aprovação na Assembleia da República dos projectos do PAN, do BE e do PEV, que possibilitam a permissão de animais de companhia em estabelecimentos fechados de restauração para além dos cães de assistência já autorizados por lei.

			Aqui chegados, é legítimo que nos perguntemos: com quem estarão mais preocupados os nossos deputados, com os animais que não podem ir a restaurantes ou com os velhos abandonados nos hospitais?

			A entrada do PAN no parlamento levanta muitas questões; possivelmente, este partido beneficiou de muitos votos de descontentes que não foram em discursos populistas de outros partidos recém-formados e de pessoas que verdadeiramente estão preocupadas com os animais e com o ambiente, não se revendo no PEV. Os partidos ditos “tradicionais” ao perceberem o súbito sucesso do PAN parecem agora querer cavalgar a onda, abrindo caminho para todo o tipo de propostas que não estão nas prioridades do cidadão comum, descredibilizando quem as faz e a própria Assembleia da República.

			O papel dos profissionais de saúde que lidam todos os dias com situações sociais limite, onde os direitos dos mais velhos e mais pobres são muitas vezes postos em causa, é chamar a atenção dos políticos para esta problemática para que, subitamente, os direitos dos animais não se sobreponham aos direitos das pessoas.

			03 de Janeiro de 2018

			

			
				
					4	https://observador.pt/opiniao/a-arca-de-andre/

				

				
					5	https://observador.pt/2016/06/03/abandonar-idosos-deve-ser-crime-esquerda-deve-chumbar/

				

			

		

	
		
			
Mobilidade Social

			A capacidade de alguém nascido no seio de uma família pobre conseguir através do trabalho um rendimento superior ao dos seus pais, deve estar no topo das prioridades de qualquer governo. O papel do Estado é proporcionar aos cidadãos oportunidades iguais, cabendo a cada, um através do esforço, mérito e escolhas pessoais, decidir que caminhos quer trilhar. Provavelmente, é através da educação que esse objectivo mais facilmente será alcançado, não havendo hoje em dia muitos temas que tanto diferenciem a esquerda e a direita como a educação. O anterior governo reintroduziu os exames no quarto ano de escolaridade, iniciou a avaliação de professores e apostou no ensino profissional, já o actual revogou praticamente todas essas decisões. A pergunta que importa fazer, é se estas decisões têm implicações no sucesso dos alunos, sendo que as primeiras respostas não são animadoras6. 
De acordo com o Progress in International Reading Literacy Study (PIRLS), uma avaliação internacional que incide sobre a compreensão da leitura, Portugal não só piorou o desempenho, como foi o país da Europa que mais caiu e o segundo que mais piorou o resultado, se se tiver em conta os 50 países em análise; resta esperar por outros estudos (exemplo, PISA) para verificar se a pioria de resultados se confirma.

			A educação será sempre o refúgio dos mais pobres para poderem melhorar a sua condição de vida e é a obrigação de qualquer governo e dos professores promoverem uma educação de qualidade e exigente para melhor servirem os alunos.

			Uma notícia do DN, que passou praticamente despercebida nos restantes meios de comunicação social,7 refere que a Escola Básica Delfim Santos resolveu, mesmo sem pedido oficial da PSP, encerrar às 15h45 de quarta-feira, dia 4 de Janeiro, por “questões de segurança dos alunos”, devido ao jogo de futebol Benfica-Sporting, às 21:30h. A mesma notícia refere que a PSP “não requereu” nem “considera necessário” o encerramento de qualquer estabelecimento de ensino por causa do jogo de futebol entre o Benfica e o Sporting. Então, porque decidiu a direcção da escola encerrar mais cedo? O transtorno causado pelo trânsito não pode servir de desculpa para esta decisão. Porventura, não será por encerrar um par de horas mais cedo que os alunos serão seriamente prejudicados nem é esse o principal problema; a escola deve ser um exemplo de seriedade e exigência e encerrar mais cedo devido a um jogo de futebol que decorre cinco horas mais tarde transmite um sinal de facilitismo que não deve ser tolerado. Alguém imagina o Colégio

			S. João de Brito ou o Colégio Planalto encerrarem mais cedo por causa de um jogo de futebol? Impensável.

			Durante a anterior legislatura, os partidos da oposição (hoje, no governo ou seus apoiantes) criticaram muitas vezes o governo da altura por estar a pôr em causa a escola pública; percebemos agora que não era a qualidade do ensino que os movia, mas antes a defesa dos interesses dos professores.

			A mobilidade social e a forma de a alcançar deveria ser um dos temas da campanha para a liderança do PSD, pois além de ser importante para os portugueses, pode indicar uma alternativa ao actual governo.

			07 de Janeiro de 2018

			

			
				
					6	https://observador.pt/2017/12/05/4-o-ano-alunos-portugueses-foram-os-que-mais-pioraram-resultados-na-leitura-em-cinco-anos-na-europa/

				

				
					7	https://www.dn.pt/portugal/escola-encerra-mais-cedo-em-dia-de-benfica-
sporting-por-questoes-de-seguranca-9015894.html

				

			

		

	
		
			
PSD e PSD

			Durante a campanha para a liderança do PSD, Rui Rio assumiu que apoiaria um eventual governo minoritário do PS, com o objectivo de libertar António Costa (e o país) da extrema-esquerda; teríamos, portanto, o regresso do bloco central a Portugal. Os militantes do PSD, aparentemente, não se assustaram com a ideia e elegeram Rui Rio como líder do seu partido. São vários os cenários para 2019:

			
					Maioria absoluta do PS: encerra a questão, PS governa sozinho.

					Maioria relativa do PS: com quem governará Costa? Voltaremos à fórmula da Geringonça ou Costa fará de Rio o seu número dois, sabendo de antemão que pode contar com ele?

					Maioria relativa do PSD: com quem governará Rio? Estará Costa disposto a ser número dois depois de já ter sido primeiro-ministro? Que palavra terá o CDS neste cenário?

			

			Se as eleições fossem hoje, o resultado mais provável seria uma vitória do PS sem maioria absoluta e muito provavelmente António Costa dispensaria de bom-grado a companhia de Catarina e Jerónimo para fazer de Rio seu vice no governo. Neste exercício de futurologia, qual seria o futuro do PSD? Talvez seja útil olhar para a Alemanha. Merkel governa desde 2005 sempre em coligação, duas vezes com o SPD e uma com os Liberais. O último presidente do SPD a conseguir formar governo foi Gerhard Schröder, de 1998 a 2005. Depois dele, os líderes do SPD limitaram-se a ser “vices” de Merkel, estando na calha mais uma GroKo – Grosse Koalition (grande coligação) que empurrará um outrora promissor Martin Schultz para número dois de um governo liderado pela inevitável Angela Merkel.

			Desde 2005, Merkel transformou-se numa máquina trituradora de adversários. Com a sua habilidade política, tem sabido levar a Alemanha ao sucesso económico, ao mesmo tempo que controla as questões sociais como a dos refugiados, não dando argumentos aos seus adversários tanto à direita, como à esquerda.

			Em Portugal, Costa beneficia de uma situação económica favorável e de paz social garantida pela esquerda, sendo natural que se levante a questão: poderá António Costa transformar-se na Merkel portuguesa e triturar líderes do PSD à medida que vai ganhando eleições, governando à esquerda e à direita, tal como Merkel faz com os Liberais e o SPD na Alemanha? Estarão os militantes do PSD preparados para o hiato de poder que se avizinha? Conseguirá Rio realizar uma oposição de tal modo eficaz, que leve os portugueses a 
confiarem em si a chefia do próximo governo?

			São muitas as questões que neste momento se levantam no PSD, sendo clara uma coisa: o caminho até às eleições de 2019 é estreito, Rio terá perto de ano e meio para se posicionar como alternativa a Costa se quiser ter aspirações a ser primeiro-ministro e não se limitar a ser o seu número dois por quatro anos, altura em que os militantes o substituirão por outro com ambição de ser número um. Rio terá já uma estratégia delineada de oposição a este governo, mas, no entanto, com as contas públicas aparentemente controladas e sabendo que Rio faz disso uma das suas principais bandeiras será interessante observar por que ângulo procurará Rio atacar o governo e marcar a alternativa fundamental para o sucesso em 2019.

			15 de Janeiro de 2018

		

	
		
			
Em nome dos filhos

			Na semana passada, passei por um dos rituais pelo qual passam todos os internos do ano comum que iniciam funções nos hospitais e dirigi-me à sala de saúde ocupacional, a fim de realizar a consulta de Medicina do Trabalho. Ali chegado, disse “bom-dia” e perguntei para onde me devia dirigir para a respectiva consulta. A simpática funcionária lá me indicou onde me devia sentar e esperar a minha vez; agradeci a indicação e cumprimentei um senhor que envergava a farda de auxiliar de acção médica e que já estava sentado, sentando-me ao seu lado. Estivemos sentados lado a lado à volta de 5 minutos, tempo esse em que eu passei olhando distraidamente para o telemóvel, altura em que o senhor foi chamado pela enfermeira.

			Após sair da sua consulta, tinha chegado finalmente a minha vez. Entrei no gabinete, disse “bom-dia” e sentei-me; a senhora enfermeira responde-me do seguinte modo: “Está a ver aquele auxiliar que acabou de sair? É psicólogo, tem 50 anos e vai começar a trabalhar aqui”.

			Devo confessar que não estava preparado para aquilo e senti um nó na garganta. Divaguei sobre o assunto com a enfermeira: o que levará um homem licenciado aos 50 anos a trabalhar como auxiliar de acção médica num hospital? A resposta é óbvia, pensámos os dois, provavelmente tem família e, como todos os pais, não quer que nada falte em casa, em nome deles estará disposto a qualquer sacrifício.

			Infelizmente, para este homem, não existe um Mário Nogueira ou uma Rosário Gama, sempre tão solícitos na defesa dos seus grupos de interesse, que levante a voz na defesa destas pessoas, desempregados de longa duração que se sujeitam a todo o tipo de trabalhos, mesmo que sejam muito abaixo das suas habilitações, que já não têm direito ao subsídio de desemprego, que não se resignam a um rendimento mínimo de inserção.

			Muito provavelmente, esta categoria, a de desempregados de longa duração, não entrou nas contas que a Geringonça fez quando disse que a austeridade tinha acabado, que iam voltar as progressões nas carreiras e aumentar as subvenções partidárias. Os desempregados, os jovens que já não estudam nem trabalham, os velhos que “entopem” as urgências dos hospitais, aqueles que auferem o salário mínimo, os emigrantes que vivem em bairros problemáticos, são estes que, de facto, mais sofrem na nossa sociedade, mas que não têm ninguém que os defenda nem que lhes dê voz, que pagam dos combustíveis mais caros da europa em nome de um pretenso fim de austeridade que mais não passa de um logro que beneficia alguns dos que não são, de longe, os mais necessitados.

			Esta é a oportunidade de a direita portuguesa conseguir, com um discurso simples, mas eficaz, apagar de vez a imagem que está ao serviço dos grandes grupos económicos e que a esquerda é a única que se preocupa com os mais pobres e desfavorecidos. Este é o momento de pôr na agenda que apenas com um crescimento económico robusto será possível distribuir melhor a riqueza criada e diminuir as enormes assimetrias de rendimento que subsistem.

			“Wir sind das Volk” (Nós somos o povo) foi o slogan usado pelos alemães de leste quando lutaram pela queda do muro de Berlim; com as devidas distâncias históricas, está na altura de a direita portuguesa deixar de pedir desculpa por existir e passar a existir de facto.

			20 de Janeiro de 2018

		

	
		
			
Ofendam-me 
se faz favor

			No seu último artigo, “Teatro: Verdade nua e crua”8, o P. Gonçalo Portocarrero de Almada chama a atenção para espectáculos de teatro que, independentemente da qualidade ou do número de espectadores, são financiados pelo erário público, logo, pelos contribuintes: “Com certeza que o teatro é importante para a cultura nacional e, nesse sentido, é compreensível que o Estado incentive a sua prática. Mas não se compreende por que carga de água os portugueses devem financiar, com os seus impostos, certos projectos que não só são deficitários, como manifestamente degradantes.” Até aqui, nada a acrescentar, o problema surge quando Portocarrero acrescenta: “Todos têm direito à criação e expressão artística, desde que não ofendam ninguém, como é óbvio”.

			É interessante como o autor, das duas uma, ou não reconhece o seu artigo como uma criação ou expressão artística ou então acredita que este não ofende ninguém. Como é óbvio, cada vez que expressamos uma opinião, cada vez que escrevemos um artigo num jornal ofendemos alguém. Na era das redes sociais, onde as reacções daqueles que se ofendem são praticamente instantâneas, a liberdade de expressão, a liberdade de ofender e a liberdade de responder a uma ofensa devem ser dados adquiridos e não considerados excentricidades. Vivemos num tempo de restrição de liberdades que vai desde o que comemos ao que lemos ou onde trabalhamos, cabe a cada um de nós, e sobretudo àqueles que têm exposição no espaço público, proteger esse bem cada vez mais escasso que é a liberdade de expressão.

			Inúmeros casos têm vindo a público acerca de pessoas que se ofenderam com quadros, livros, estátuas, filmes, etc., tentando, e muitas vezes conseguindo, que algumas referências históricas fossem removidas por serem consideradas racistas ou sexualmente explícitas; tal como diz Ricardo Araújo  Pereira: “a melhor forma de combater ideias que consideramos idiotas é com outras ideias melhores”, esconder ou tentar reescrever acontecimentos nunca é boa opção, até porque a História tende a repetir-se e é melhor aprender com ela do que tentar esquece-la.

			No Brasil, esta discussão ganhou um novo capítulo quando, no Museu de Arte Moderna, uma performance artística em que o coreógrafo Wagner Schwarz aparece nu e interage com os espectadores, uma mãe incentivou a filha de quatro anos a tocar no pé do homem. O museu defendeu-se com o argumento de que na entrada estava uma referência que chamava a atenção para a nudez incluída na performance, o que não impediu a entrada da criança. Podemos e devemos discutir se é adequado que uma criança de quatro anos seja incentivada pela mãe a tocar num homem nu, mas daí a concluir que isso é pedofilia vai um passo de gigante. A proporção, o grau dos acontecimentos faz toda a diferença.

			Numa carta corajosa, publicada pelo Le Monde, Catherine Deneuve e mais   99 mulheres francesas escrevem isso mesmo: “Violação é crime, mas tentar seduzir alguém, mesmo de forma insistente ou desajeitada, não é tampouco o cavalheirismo, é uma agressão machista”. Obviamente, Deneuve foi vilipendiada por ter cometido o “crime” da moda, pensar pela sua cabeça, ter uma opinião e expressá-la sem pedir licença aos guardiães da moral e bons costumes.

			A luta pela emancipação e igualdade de direitos das mulheres, a luta contra o racismo e a xenofobia, a luta contra o anti-semitismo e outras tantas, foram lutas que valeram a pena; porém, tentar apagar o registo da sua existência só fará com que seja mais difícil travá-las de novo quando for necessário.

			24 de Janeiro de 2018

			

			
				
					8	https://observador.pt/opiniao/teatro-a-verdade-nua-e-crua/

				

			

		

	
		
			
O inimigo da 
verdade não é a mentira, é o mito

			O título deste artigo é, na verdade, uma citação de John Fitzgerald Kennedy (JFK), que fica mais completo do seguinte modo: “O inimigo da verdade não é a mentira, é o mito, o teimoso apego aos chavões dos nossos avós, o conforto da opinião sem o desconforto do pensamento”. JFK pronunciou esta frase quando pretendia implementar nos Estados Unidos da América um programa de cortes fiscais que ia contra aquilo que era a opinião dominante da sociedade americana da altura.
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